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O LEITE NA 
AMÉRICA CENTRAL 

O México é o país que mais produz na 
região, cerca de 75% de um volume 
total de 14 bilhões de litros/ano. 
E também o que apresenta a maior 
produtividade por vaca, média 
de 6.426 litros/vaca/ano 
  

América Central está lo- 
calizada na zona inter- 

tropical, entre a América 
do Sul e América do Norte. Ela 
se divide nos trechos conti- 
nental e insular. Abriga oito 
países em desenvolvimento, 

incluindo o México, além dos 
países insulares, em uma ex- 
tensão de 744.238 mil km?, 
com uma população de cerca 
de 148 milhões de habitantes, 
cerca de 2,5% da população 
mundial. 

O relevo é montanhoso, e 
é possível identificar três do- 
mínios climáticos: o quente, 

que engloba regiões do nível 
do mar até a altitude de 910 
m; a zona temperada, que vai 

de915ma 1.8380m, ea zona 

fria, que abrange regiões de 
até 3.050 m. 

A produção de leite da 
América Central é de aproxi- 

madamente 14 bilhões de li- 

tros/ano, que representam 
2,5% da produção mundial, 

que é próxima de 560 bilhões 
de litros, segundo dados da 
FAO de 2007, disponíveis em 
2009. Entre os oito países que 
compõem esta área, o Méxi- 

co produz anualmente 10,3 
bilhões de litros, ou seja, 75%, 

seguido pela Costa Rica, com 
890 milhões de litros, que re- 

presentam 6,5% do total de 

leite da América Central, con- 
forme se observa na Figura 1. 

Em um período de dez 
anos, a partir de 1998, a pro- 
dução de leite da América 
Central cresceu cerca de 29%, 
em comparação com um 

acréscimo de 18%, no restan- 
te do mundo. Entre os oito pa- 
íses, os que mais cresceram 
são: Nicarágua (224%), Belize 
(139%) e El Salvador (57%). 
O México, que é o maior pro- 
dutor de toda a América Cen- 
tral, cresceu 24%. 

O México é o país que pos- 
sui o maior rebanho de vacas 

ordenhadas (1,6 milhão de 

cabeças e produção de 10,3 

bilhões). Isso resulta em uma 
produtividade animal, em mé- 

dia, de 6.426 litros de leite por 

vaca ordenhada/ano. Essa 
produtividade é superior em 
mais de quatro vezes à pro- 
dutividade do Brasil, que é de 
cerca de 1.300 litros/ano. A 
produtividade de El Salvador, 
Costa Rica, Honduras e Pa- 
namá varia de 1.200 a 1.700 
litros/vaca/ano. 

Quando se faz uma com- 
paração em termos de dispo- 
nibilidade de leite produzido 
para cada habitante do país, 
se observa Honduras no pri- 
meiro lugar do ranking, com 
índice de 240 litros/habitante/ 

ano. A Costa Rica apresenta 

191 litros, e a Nicarágua tem 
um índice 114 litros/habitan- 
te/ano. Os países que possu- 
em os piores índices de dis- 
ponibilidade de leite produzi- 
do por habitante são: Belize, 

Guatemala e Panamá, como 

se pode observar na Figura 2. 
A Organização Mundial de 

Saúde recomenda um consu- 
mo anual de 242 litros/habi- 
tante/ano. Com exceção de 
Honduras, a produção de to- 

dos os países centro-america- 
nos está bem abaixo dessa 
média. Isso torna a região uma 
grande importadora de leite e 

derivados, como a Venezuela, 
vizinha do Brasil, na América 
do Sul. Como ocorre com a 
Venezuela, grande importado- 

ra de lácteos do Brasil, os pa- 
íses da América Central repre- 
sentam um mercado potenci- 
al para as exportações brasi- 
leiras. = 

Rosângela Zoccal é pesquisado- 

ra da Embrapa Gado de Leite. 

  

Figura 1 
PERCENTUAL DA PRODUÇÃO DE LEITE 

EM PAÍSES DA AMÉRICA CENTRAL, 2007 

Figura 2 
DisPONIBILIDADE ANUAL DE LEITE PRODUZIDO POR HABITANTE 

(LITROS/HABITANTE/ANO) EM PAÍSES DA América CENTRAL, 2007 
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